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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,317
 (-0,25%)

12/novembro 5,293

13/novembro      5,298

14/novembro 5,297

17/novembro 5,331

Bolsas
Na terça-feira

0,3%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/11      14/11 17/11 18/11

157.162 156.5221,07%
Nova York

Euro

R$ 6,161

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

BC liquida Master em 
fraude de R$ 12 bi 

De acordo com a autoridade monetária “grave crise de liquidez” motivou a operação. Banqueiro Daniel Vorcaro é preso

O 
Banco Central decretou 
a liquidação extrajudicial 
do Banco Master, ontem, 
um dia após a instituição 

anunciar o interesse de compra pe-
lo Grupo Fictor, patrocinador do 
Palmeiras, em meio às suspeitas 
de fraudes bilionárias que podem 
ser uma das maiores do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN) do país. 

Em nota, o BC informou que a de-
cisão foi motivada “pela grave crise 
de liquidez do Conglomerado Mas-
ter e pelo comprometimento signifi-
cativo da sua situação econômico-fi-
nanceira, bem como por graves vio-
lações às normas que regem a ativi-
dade das instituições integrantes do 
SFN”. Após a liquidação, o Grupo Fic-
tor anunciou, por meio de nota, que 
desistiu da compra do Master.

O anúncio do BC ocorreu em 
meio à Operação Compliance Ze-
ro, da Polícia Federal, que culmi-
nou na prisão do dono do Master, 
o banqueiro Daniel Vorcaro, quan-
do ele tentava deixar o país rumo 
ao paraíso fiscal de Malta, na Eu-
ropa, no Aeroporto Internacional 
de Cumbica, em Guarulhos (SP), 
na noite da véspera. 

A operação da PF identificou 
a emissão de títulos de crédi-
to falsos pelo Master que eram 
adquiridos pelo Banco de Bra-
sília (BRB), que havia anuncia-
do a intenção de comprar o ban-
co de Vorcaro em março deste 
ano, mas o Banco Central vetou 
a operação em setembro. Segun-
do a decisão judicial que autori-
zou Compliance Zero, o BRB inje-
tou R$ 16,7 bilhões no Master en-
tre 2024 e 2025. Desse total, pelo 
menos R$ 12 bilhões estão rela-
cionados a operações com indí-
cios de fraudes.

De acordo com a decisão judi-
cial, “a solução do Grupo Master 
para aportar recursos muito supe-
riores à sua produção histórica, e 
capazes de cobrir o rombo de R$ 
12 bilhões, consistiu em se asso-
ciar ilicitamente a uma Sociedade 
de Crédito Direto, com o objetivo 
de inflar seu patrimônio artificial-
mente, por meio da aquisição de 
carteiras de créditos inexistentes e 
revendê-las ao BRB.”

As investigações da PF apon-
tam que o Master tentou justifi-
car a operação junto ao BC com 
documentos falsificados. Segun-
do as apurações, integrantes da 
cúpula das instituições financei-
ras teriam fabricado cerca de 20 
títulos de crédito fictícios para 
justificar a transferência, realiza-
da entre janeiro e maio de 2025. 
Os supostos títulos foram regis-
trados em cartório em São Paulo, 
em abril deste ano, após solicita-
ção do BC no âmbito da auditoria 
sobre a compra do banco.

Informações de associações li-
gadas a Augusto Lima, sócio de 
Vorcaro no Master, teriam sido uti-
lizadas nos documentos falsos para 
simular a existência de carteiras de 
crédito consignado. Mesmo após 
a rejeição da operação pelo Banco 
Central, o BRB continuou transfe-
rindo recursos, levando as autori-
dades a entender que os crimes es-
tavam em andamento.

A Justiça do Distrito Federal de-
terminou o bloqueio de R$ 12,2 bi-
lhões do Master, valor equivalen-
te ao esquema de fraude. Em no-
ta divulgada na noite de ontem, o 
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BRB informou “que nenhum bem 
da instituição foi bloqueado pe-
la Justiça”. 

Ontem, a PF também apreen-
deu R$ 1,6 milhão em espécie, car-
ros de luxo, obras de arte e relógios.

Prisões

A operação levou à prisão de 
Daniel Vorcaro e ao afastamento do 
presidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa. Além de Vorcaro, foram 
presos preventivamente: Augusto 
Ferreira Lima, ex-CEO do Master; 
Luiz Antônio Bull, diretor de ris-
cos, compliance, RH, operações e 
tecnologia; Alberto Felix de Olivei-
ra Neto, superintendente executivo 
de Tesouraria; e Ângelo Antônio Ri-
beiro da Silva, sócio do banco. Ao 
todo, foram emitidos seis manda-
dos de prisão preventiva e dois de 
prisão temporária.

Ontem, o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues, informou que 
o valor dessa fraude pode che-
gar a R$ 12 bilhões, mas espe-
cialistas indicam que os desvios 
de recursos podem ser maiores, 
podendo superar R$ 60 bilhões. 
Segundo eles, como o Master ti-
nha dívida subvalorizada e ati-
vos fictícios, as contas não fe-
chavam para um banco com 
um patrimônio líquido inferior 
a R$ 4 bilhões, algo que deveria 
ter sido identificado mais cedo 
pelo Banco Central, pelo FGC e 
pelos atores do SFN.

“O Master vinha apresentando 
problemas desde o ano passado, 
pois tinha ativos incertos e passi-
vos certos e não pode sobreviver. 
O BC realmente dormiu no ponto 
e só acordou agora”, afirmou o ex-
-diretor do BC Carlos Thadeu de 
Freitas Gomes. Ele lembrou que o 
caso do Master remete a escânda-
los parecidos, como os dos ban-
cos Comid, Auxiliar e Maisonna-
ve, que foram liquidados pelo BC 
nos anos 1980.

A saúde financeira do Master vi-
nha sendo questionada por espe-
cialistas, por conta do forte cresci-
mento dos ativos e dos passivos em 
2024. Os passivos do banco passa-
ram de R$ 36 bilhões, em 2023, pa-
ra R$ 63,1 bilhões — aumento de   
75%. “Se um banco cresce muito 
rápido, é um sinal de alerta que de-
veria ter sido monitorado pelo BC, 
pelo FGC e pelos atores do SFN. To-
dos cochilaram”, avaliou o consul-
tor Roberto Luis Troster, ex-econo-
mista-chefe da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban).
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Gome, ex-diretor do BC

Após a Polícia Federal (PF), 
em ação conjunta com o Banco 
Central e o Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ), 
deflagrar a Operação Compliance 
Zero, autoridades, de dentro e de 
fora da política, se manifestaram 
sobre o caso.

Durante seu depoimento na Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) do Crime Organizado no 
Senado Federal, o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues, 
enfatizou a magnitude da fraude e 
a integração com outras institui-
ções. “Estou desde de 5h e pouco 
da manhã acordado. Nós estamos 
fazendo uma operação importan-
te, numa integração inclusive jun-
to com Banco Central, com o Coaf, 
atuando em conjunto para um cri-
me contra o sistema financeiro”, 
disse Rodrigues.

Segundo o diretor, nas primei-
ras ações, na manhã de ontem, fo-
ram apreendidos R$ 1,6 milhão em 
dinheiro em espécie, além de car-
ros de luxo, obras de arte e relógios 
de alto valor. 

Enquanto a operação se desen-
rolava, parlamentares e autoridades, 
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Políticos do DF, como a senadora Leila do Vôlei, criticaram o BRB

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

da esquerda e da direita, criticaram 
a gestão do BRB e o governador dis-
trital. A senadora pelo DF, Leila do 
Vôlei (PDT), disse, em seu perfil no 
X (antigo twitter), que o presiden-
te do BRB assumiu a culpa, dizen-
do que “as operações foram reali-
zadas sem comunicação a nenhu-
ma instância do Banco e sem qual-
quer análise técnica interna”. Para 

ela, a declaração é “gravíssima” e 
“lança uma luz direta” sobre o ga-
binete de Ibaneis.

O deputado federal pelo DF, Al-
berto Fraga (PL), disse que ele “e 
outros” já haviam avisado que a 
compra do Master pelo BRB era 
“puro rolo” e uma “falcatrua”. Fra-
ga disse estar preocupado que o di-
nheiro do Instituto de Previdência 

do DF (Iprev) seria perdido, e afir-
mou que “os servidores públicos do 
Distrito Federal vão ficar a ver na-
vios”. Ele exemplifica ainda que a 
prisão do dono do Master e a ope-
ração da PF explicam o porquê do 
governador do DF ter comprado fa-
zendas e aviões.

Filiados ao PSB, Rodrigo Rol-
lemberg, também deputado fe-
deral pelo DF, e Ricardo Cappel-
li, presidente da Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI, criticaram de forma du-
ra, no X, o esquema de fraude e o 
GDF. Rollemberg disse que Ibaneis 
era o “padrinho dessa operação”, 
e Cappelli indagou: “quando Iba-
neis será afastado?” e respondeu:” 
questão de tempo”. 

Rogério Correia (PT-MG), pre-
sidente da Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara dos De-
putados, disse que “os fios se cru-
zam”, porque enquanto o deputa-
do federal Guilherme Derrite (PP-
-SP), ex-relator do Marco Legal do 
Crime Organizado, tentava “em-
purrar” um relatório que iria en-
fraquecer a PF e entregar “um sal-
vo-conduto” ao crime organizado, 
a Polícia Federal prendeu Daniel 
Vorcaro (dono do Banco Master).


